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EDITORIAL

Mês de Junho, festa junina e muita alegria!

Para nós católicos neste mês comemoramos uma grande Solenidade 
no dia 08, o Sagrado Coração de Jesus e, no dia 09, o Imaculado 
Coração de Maria; trazemos para você querido (a) leitor (a) uma 
matéria sobre essas celebrações.

Também, com todo mês, temos textos que foram elaborados com 
muito carinho para vocês. Nos ajudem a divulgar nosso Informativo 
Boa Nova e leve um para seu vizinho, amigo ou parente, não deixe 
de evangelizar!

Tenham todos um maravilhoso mês e que o Sagrado Coração de 
Jesus sede vossa força e vossa luz!

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo
3 encontros: 1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês
Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

* Certidão de nascimento da criança;
* Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;
* Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;
* Endereço Completo dos Pais;
* Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS
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Catequese Familiar
Dia: 16 de Junho

Horário: 15h
Local: Salão Paroquial

Terço dos Homens
Dias: Todas as quintas-feiras

Horário: 18h15min

Missão
Dias: 07 de Julho

Horário: 14h

Reunião de CPP
Dias: 23 de Junho

Horário: Após a missa

Reunião com os pais dos coroinhas
Dias: 30 de Junho

Horário: às 10h
EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);
Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                     9h Comunidade Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Comunidade Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250
Matriz Par. Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856
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Percorremos quase metade do ano e já temos 
muito o que agradecer a Deus pelas inúmeras 
oportunidades de conhece-Lo melhor e expe-
rimentar seu cuidado e sua ternura para co-
nosco. Devemos admitir, por outro lado, que 
estamos cercados por instabilidades e fragili-
dades, seja as externas vindas da vida em so-
ciedade, seja das internas, nossas conhecidas 
e companheiras fraquezas e tribulações. 

Tudo somado, na administração de tantos 
dons recebidos por um lado, e de tantas res-
ponsabilidades a assumir por outro, só dare-
mos “conta do recado” se permanecermos 
unidos e solidários nos mais diversos níveis 
– familiar, comunitário e social – para juntos, 
celebrarmos as alegrias e as tristezas, as ale-
grias e as esperanças de que fala nossa Mãe 
Igreja, perita em humanidade.

Símbolo muito bonito e forte para nos moti-
var neste mês de junho é o Sagrado Coração 
de Jesus que expressa a infinita bondade de 
Deus para conosco. Fonte de graça e com-
paixão para todos os sofredores (e quem não 
sabe o que é isso?).

Importante músculo do corpo humano (e ani-
mal), em seu movimento de sístole e diástole 
para fazer o sangue circular por todo o orga-
nismo, é um indicativo interessante para nos-
sa missão cristã. 

Como assim? Como o coração se contrai para 
trazer o sangue para si, pensemos em Je-
sus unindo os discípulos com sua presença, 
exemplo e ação. Como o coração se expan-
de para enviar o sangue – agora purificado – 
para todas as partes do corpo, também Jesus 
e o Espírito Santo que o Pai mandou no Pen-
tecostes, envia seus seguidores com coragem 
e alegria para a missão evangelizadora! 

Lindo, não é? Certamente. E de tamanha 
responsabilidade nossa que precisamos nos 

LITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO PÁROCO

03 de Junho
9o D.T.C Dt 5, 12 - 15 Sl 80 2 Cor 4, 6 - 11 Mc 2, 23 - 3,6

08 de Junho
Solenidade do Sagrado 

Coração de Jesus
Os 11, 1.3-4. 8c-9 Sl 12, 2 - 3.4 bcd. 5 - 6 Ef 3, 8 - 12.14 - 19 Jo 19, 31 - 37

10 de Junho
10o D.T.C Gn 3, 9 - 11 Sl 129 2 Cor 4, 3 - 18 - 5, 1 Mc 3, 20 - 35

17 de Junho
11o D.T.C Ez 17, 22 - 24 Sl 91 2 Cor 5, 6 - 10 Mc 4, 26 - 34

24 de Junho
Solenidade de São João 

Batista
Is 49, 1 - 6 Sl 138 At 13, 22 - 26 Lc 1, 57 - 66.80

CORPUS CHRISTI

Pároco José Roberto

Traduzido do latim, “Corpo de Cristo”, é uma 
festa religiosa que celebra solenemente o 
mistério da Eucaristia, o Sacramento do Cor-
po e Sangue de Jesus Cristo.

Acontece sempre em uma quinta-feira, 60 
dias após a Páscoa, na semana seguinte à So-
lenidade da Santíssima Trindade, em alusão 
a Quinta-Feira Santa, data na qual Jesus, du-
rante a última Ceia, instituiu o Sacramento da 
Eucaristia. Ele mandou que celebrassem Sua 
lembrança através do Pão e do Vinho que se 
transformariam em seu Corpo e seu Sangue.

Através da Eucaristia, Jesus nos mostra que 
está presente ao nosso lado e se faz alimento 
e nos dá força para continuar. 

No século XIII, em Liège na Bélgica, a freira 
Juliana de Cornion teria tido visões de Cristo 
demonstrando-lhe o desejo de que o mistério 
da Eucaristia fosse celebrado com destaque. 

Anos depois, o Papa Urbano IV estendeu a fes-
ta por toda a Igreja, pedindo a São Tomás de 
Aquino que preparasse as leituras e textos li-
túrgicos, que são os mesmos utilizados até os 
dias de hoje.

No Brasil, a tradição de enfeitar as ruas surgiu 
em Ouro Preto, no interior de Minas Gerais. Di-
ferente do que muitos acreditam, a data não é 
considerada feriado, mas sim Ponto Facultati-
vo, cabendo as empresas a decisão de dispen-
sar os trabalhadores ou não. Recentemente 
a data foi incluída nos calendários oficiais do 
Estado e da Cidade de Curitiba.

Giovane Nascimento

JUNHO 2018
Intenções Apostolado da Oração

Universal: Pelos responsáveis das nações, para que se 
empenhem decididamente em pôr fim ao comércio de armas, 

que provoca tantas vítimas inocentes.

Fonte: Diretório da Liturgia 2018
Ano B – São Marcos

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

D.T.C:  Domingo do Tempo Comum

apoiar nos conhecidos e 
admirados exemplos dos 
santos e santas. Então, 
coloquemo-nos a cami-
nho e a serviço da pro-
moção e defesa da vida, 
da paz e do amor! Deus 
nos ajude.
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Consagração pessoal, descrita por Pio XI com 
certeza é a principal prática devocional usada 
em relação ao Sagrado Coração, que é uma 
entrega individual pela oração.

Consagração familiar ao Sagrado Coração, 
em que pela oração a família se dedica a Cris-
to para reinar nos corações de todos seus 
membros;

A Ladainha do Sagrado Coração de Jesus, 
aprovada para toda a Igreja em 1891, à qual 
muitas indulgências foram associadas.
A prática piedosa das primeiras sextas-feiras 
do mês.

A prática piedosa das primeiras sextas-feiras 
do mês que deriva das revelações feitas por 
Jesus a Santa Margarida Maria, por um pedi-
do que ele fez: 

“Eis aqui o Coração que a tal ponto amou 
os homens, que nada poupou, até esgotar-
-se e consumir-se, para testemunhar-lhes 
seu amor; e, entretanto, só recebo da maior 
parte deles ingratidões, pelas irreverências, 
sacrilégios, desprezo e tibieza com que me 
tratam no meu Sacramento de amor. O que 
me é ainda mais sensível, é serem corações 
que me foram consagrados, os que assim me 
tratam. Por isso te peço que se dedique a 
primeira sexta-feira depois da oitava do 
Santíssimo Sacramento a uma festa parti-
cular com o fim de venerar o meu Coração, 
fazendo-lhe ato de reparação, comungando-
-se nesse dia em desagravo pelas indignida-
des recebidas durante o tempo em que este-
ve exposto sobre os altares” 

Fica o convite a todos a participarem das ce-
lebrações em consagração ao Sagrado Cora-
ção de Jesus aqui em nossa Paroquia. 

FONTES: A Vida de Santa Margarida Maria 
Alacoque (Emile Bougaud ) e Site Vaticano ( 
http://www.vatican.va )

Solange Oliveira dos Santos
Bacharelanda em Teologia

PUC – PR 

Sagrado Coração de Jesus é mais que uma 
devoção, é a espiritualidade da ternura, do 
coração, é a mística do afeto, reconhecendo 
que Deus é mais que Pai.

Segundo o diretório sobre a piedade popu-
lar e a liturgia, o registro sobre a devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus começou entre sé-
culos XI e XII. A ideia de adoração do coração 
ferido surgiu nos mosteiros beneditinos, em-
bora não exista evidência direta. A devoção 
foi encorajada por São Bernardo (1153), São 
Boaventura (1274) e outros santos da época. 

A devoção ao Sagrado Coração de Jesus ser-
viu como um antídoto útil e despertou nos 
fiéis um amor por Nosso Senhor e uma con-
fiança na sua infinita misericórdia, simboliza-
da pelo seu Coração.

São Francisco de Sales (1622) adotou a hu-
mildade, a mansidão e a terna misericórdia 
amorosa, todos os aspectos do Sagrado Co-
ração, como modelo para a sua vida e apos-
tolado.

As revelações e aparições de Jesus (1673 – 
1675) para a Santa Margarida Maria Alaco-
que, na época uma freira da Ordem da Vi-
sitação de Santa Maria em Paray-le-Monial 
na França, ampliou ainda mais a devoção 
ao Sagrado Coração. Jesus revelou a ela as 
maravilhas do seu amor e desejando que ela 
tornasse isso conhecido à toda humanidade. 
Na revelação também houve as 12 promes-
sas aos devotos do sagrado coração.

Eu darei aos devotos de Meu Coração todas 
as graças necessárias a seu estado.

Estabelecerei e conservarei a paz em suas 
famílias.

Eu os consolarei em todas as suas aflições.
Serei refúgio seguro na vida e principal-
mente na hora da morte.

Lançarei bênçãos abundantes sobre os seus 
trabalhos e empreendimentos.

JUNHO, MÊS DEDICADO AO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS!

Os pecadores encontrarão, em meu Cora-
ção, fonte inesgotável de misericórdias.

As almas tíbias tornar-se-ão fervorosas pela 
prática dessa devoção.

As almas fervorosas subirão, em pouco 
tempo, a uma alta perfeição.

A minha bênção permanecerá sobre as ca-
sas em que se achar exposta e venerada a 
imagem de Meu Sagrado Coração.

Darei aos sacerdotes que praticarem espe-
cialmente essa devoção o poder de tocar os 
corações mais endurecidos.

As pessoas que propagarem esta devoção 
terão o seu nome inscrito para sempre no 
Meu Coração.

A todos os que comunguem, nas primeiras 
sextas-feiras de nove meses consecutivos, 
darei a graça da perseverança final e da sal-
vação eterna.

A festa do Sagrado Coração foi aprovada para 
dioceses específicas por Clemente XIII em 
1765 e estendida a toda a Igreja por Pio IX em 
1856. Em 1889, o Papa Leão XIII elevou-a à ca-
tegoria de primeira classe e através de uma 
carta encíclica em 1899, dedicou todo o mun-
do católico ao Sagrado Coração de Jesus .

As devoções ao Sagrado Coração de Jesus 
são numerosas, alguns atos são:
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cabe à própria pessoa escolhida; o cardeal es-
colhido para ser o novo papa é quem determi-
na, escolhe, qual nome usará como papa.

4ª Pergunta: Por que normalmente os Papas 
são idosos?

Resposta: Os cardeais, que são os que escolhem 
o novo papa, são homens que já têm longa con-
vivência e conhecimento da vida da Igreja, o 
que é importante, por isso eles tem idade mais 
avançada, porém, continuarão sempre padres.

PERGUNTAS DA CATEQUESE

1ª Pergunta: Qual a diferença entre bispo e 
papa?

Resposta: O Papa é o Bispo de Roma, 
como sempre nos fala o Papa Francisco. 
Tecnicamente não existe diferença entre o 
papa e o bispo, mas, desde o inicio da Igreja, 
como sempre recorriam ao bispo de Roma 
para resolver alguns assuntos, e porque foi em 
Roma que São Pedro, o primeiro Papa, sofreu 
o martírio, se tem esta reverencia ao papa, o 
bispo da cidade de Roma.

2ª Pergunta: De quanto em quanto tempo 
temos um novo Papa? Como eles são 
escolhidos?

Precisamos a conscientização de todos para 
que na impossibilidade de comparecer ao 
compromisso agendado o mesmo seja can-
celado, para que assim a vaga seja liberada 
para outro usuário.

Contamos com todos para a construção de 
um SUS melhor!

Ediane Conte
Autoridade Sanitária Local/UMS Trindade

ABSENTEÍSMO NA UNIDADE DE SAÚDE TRINDADE

Uma prática que está se tornando muito co-
mum entre os usuários do SUS, está preju-
dicando muitos pacientes: o absenteísmo. 
Ou seja, marcar uma consulta ou exame e 
não comparecer no dia.

Esta prática faz com que muitas pessoas 
esperem mais do que deveriam para o seu 
atendimento.

Seguem alguns exemplos desta prática no 
período de janeiro a abril de 2018 nos agen-
damentos internos da Unidade de Saúde 
Trindade:

- 8% (407 pessoas) faltaram a consulta mé-
dica;

- 10% (372 pessoas) faltaram a consulta do 
enfermeiro;

- 28% (488 pessoas) faltaram ao atendimen-
to odontológico;

- 24% (98 pessoas) faltaram ao exame de 
preventivo;

- 23% (568 pessoas) faltaram a coleta de 
exame laboratorial.

Resposta: A escolha de um novo papa pode 
ocorrer de duas formas: pelo falecimento do 
papa em exercício do pontificado, ou pela 
renúncia do papa, o que ocorreu com o Papa 
Emérito Bento XVI.

A escolha do novo papa ocorre pela reunião dos 
cardeais e pela escolha de um deles para ser o 
novo papa, sempre após orações, conversas e 
ação do Espírito Santo. A reunião para escolher 
o novo papa chama-se conclave. 

3ª Pergunta: Como é escolhido o nome do 
Papa?

Resposta: A escolha do nome de um novo papa 
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b) PROPAGAR A DEVOÇÃO A NOSSA SENHO-
RA. Rezando, pedindo e confiando em nossa 
Mãe.

c) DESPERTAR VOCAÇÕES SACERDOTAIS E 
RELIGIOSAS, incentivando-as espiritual-
mente e materialmente. Rezemos pelas vo-
cações sempre.

É importante que cada família fique com a 
Capelinha por 24 horas, não mais, para que 
todos possam recebê-la no tempo certo. 
Se há setores ainda sem Capelinhas e você 
se sentir inspirado em ser Mensageiro ou 
Mensageira, um trabalho simples, mas 
cheio de muitas graças, pode nos procurar, 
avisando na secretaria da paróquia. Nossa 
Senhora sempre nos atende e ajudar nesse 
trabalho só pode trazer alegria.

Por Maria, com Maria, sempre Maria

Maria Aparecida Czigler
Movimento das Capelinhas de Nossa Senhora

05 de Junho Bonifácio Século VIII “Enquanto Deus nos der forças, preguemos toda a doutrina do Senhor ao grande e ao pequeno, ao 
rico e ao pobre, e todas as classes e idades, oportuna e inoportunamente. ” 

06 de Junho Madre Paulina 1865 - 1942 “Nunca, jamais desanimeis, embora venham ventos contrários. ”

08 de Junho Efrem Século IV “Fazei resplandecer, Senhor, o dia radioso do vosso conhecimento e dissipai da nossa mente as trevas 
noturnas, para que, iluminada, ela vos sirva renovada e pura. ”

09 de Junho José Anchieta 1534 - 1597 “Mas nada é árduo aos que têm por fim somente a honra de Deus
e a salvação das almas, pelas quais não duvidarão dar a vida.”

13 de Junho Antônio, de Pádua 1195 - 1231 “A palavra é viva quando são as obras que falam. Cessem, portanto, os discursos e falem as obras. 
Estamos saturados de palavras, mas vazios de obras. ” 

14 de Junho Bem-aventurada “Nhá Chica”
(Francisca Paula de Jesus) 1810 - 1895 “Agora é a ocasião: Valei-me, Senhora da Conceição. ”

Os santos e santas nos dão exemplo de como responder ao chamado de Deus.
Entre tantos santos e santas, bem-aventurados e bem-aventuradas, que celebramos no mês de junho, destacamos:

Fontes: Liturgia das Horas e acesso à internet
Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E SANTAS...

OBJETIVOS DO MOVIMENTO DE CAPELINHAS

A cada mês trazemos informações do Mo-
vimento das Capelinhas e nesse agora que-
remos juntos pensar na ação daquele ou 
daquela que leva nos braços a Capelinha de 
seu setor para a próxima família.

Levar nos braços a capelinha, pequena igre-
ja que guarda a imagem de Maria: Vejamos 
nessa ação a importância de levar Maria, 
visitadora de cada família. Maria que vai a 
frente abrindo caminhos, serenando cora-
ções, abençoando e intercedendo junto a 
Jesus por cada um de seus filhos e filhas. 
Podemos carregá-la e ir orando em nossos 
pensamentos. Pensando e orando à Maria 
pela paz, pela saúde, pela juventude, pelas 
crianças e famílias. Maria é Mãe e pede ao 
Filho por nós e Ele atende.

E aqui vamos pontuar quais são os objeti-
vos do Movimento das Capelinhas de Nossa 
Senhora:

a) EVANGELIZAR AS FAMÍLIAS com a visita de 
Maria. Que se possa ler e meditar em família 
um trecho dos Evangelhos e juntos fazer a 
oração do terço.
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“... Deus, que deseja atuar conosco e contar 
com a nossa cooperação, é capaz também de 
tirar algo de bom dos males que praticamos, 
porque «o Espírito Santo possui uma inventiva 
infinita, própria da mente divina, que sabe 
prover a desfazer os nós das vicissitudes 
humanas mais complexas e impenetráveis». 
[...] Ele está presente no mais íntimo de cada 
coisa sem condicionar a autonomia da sua 
criatura, e isto dá lugar também à legítima 
autonomia das realidades terrenas. Esta 
presença divina, que garante a permanência 
e o desenvolvimento de cada ser, «é a 
continuação da ação criadora». O Espírito de 
Deus encheu o universo de potencialidades 
que permitem que, do próprio seio das coisas, 
possa brotar sempre algo de novo...”.

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre FRANCISCO, 
sobre o cuidado da casa comum; excerto do parágrafo nº 80.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...Tudo começou quando uma amiga me 

chamou para participar de um grupo de 
oração da Santíssima Trindade, fui meio 
acanhada e envergonhada, ele tocava e 
cantava no ministério de música do gru-
po, eu logo de cara quando o vi me encan-
tei, achei lindo.

Posso dizer que neste grupo de oração 
eu aprendi muitas coisas, como Amar a 
Deus sobre todas as coisas, ali naquela 
roda de adolescentes e jovens habitava 
o Espirito Santo de Deus, era algo tão bo-
nito e forte que é difícil de explicar. Após 
algum tempo de participação, comecei a 
me aproximar do belo cantor tímido, mas 
ao mesmo tempo simpático e sorridente. 
Aos poucos fui o conquistando, pois ele 
não dava muito espaço, difícil o menino, 
rs rs... Mas chegou uma hora em que seu 
coração amoleceu e quando percebemos, 
já estávamos apaixonados. 

Fernanda Galeski.

Isso tudo iniciou em 2007 na igreja mes-
mo sem forçar nada, tudo aconteceu na-
turalmente, algo de Deus mesmo. E isso 
é muito bom, algo que vem de Deus, pois 
só temos a agradecer a parceria que um 
é para o outro, pois vemos que namoro 
é isso, estar junto com a pessoa nos mo-
mentos felizes e tristes. E é muito bom 
poder contar com alguém quando mais 
precisamos, e saber que para tudo que 

O INÍCIO DE TUDO – FERNANDA E DHEIZON

você precisar essa pessoa estará ao seu 
lado.

Hoje temos sonhos, somos noivos, te-
mos planejamentos de formar a nossa 
família com a graça de Deus, e sabemos 
que as dificuldades que a vida nos im-
põe, só vamos conseguir vencer juntos.

Nesse dia dos namorados desejamos 
a todos os apaixonados que nunca de-
sistam dos seus sonhos, por mais difícil 
que possa parecer, sempre persista e 
acredite que em Deus tudo podemos.

Nós.
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Alan José Muller
Ambrósia Ferreira da Silva

Antonia D. Pereira de Cristo
Antonia Tereza Martins

Antonio Crispim de Arruda
Célia S. Queiroz de Souza

Diva Bertolim Menosse
Elaine de Souza Silva

Elizabete Cardoso de Oliveira

Franciele de Andrade Gonçalves
Guilherme Nulof

Hilda de Oliveira de Melo
Ida Marta M. de Macedo

Ilda Dias dos Santos
Ilma da Conceição Ribas

Isabel Cristina da Mota Ponfadim
Joana Dilaci Neves

João Batista Santana
Joaquim Cardoso de Oliveira

Leonita Batista Miranda

Lindacir Zovia
Luci Aparecida Sergio Lima

Luiz Machado
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DIZIMO: EXPRESSÃO DE FÉ, AMOR E EVANGELIZAÇÃO

“Não ajuntais para vós tesouros na terra, 
onde a ferrugem e as traças corroem, onde os 
ladrões furam e roubam. Ajuntais para vós te-
souros no céu, onde não os consomem nem as 
traças nem a ferrugem, e os ladrões não furam 
nem roubam. Porque onde está o teu tesouro, 
lá também está teu coração”. (Mt 6,19-21)

DÍZIMO E OFERTA

Em nossa comunidade o DIZIMO está implan-
tado há muitos anos e atualmente atende as 
orientações do documento da CNBB (Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil). Desta orien-
tação advém uma forma justa e coerente para o 
sustento da ação evangelizadora em suas dife-
rentes dimensões: religiosa, eclesial, missioná-
ria e caritativa.

Com a participação dos batizados dizimis-
tas conscientes, a comunidade anuncia Jesus 
Cristo a partir das diversas ações que executa, 
desde o cuidado com a celebração até o atendi-
mento aos menos favorecidos e a formação das 
lideranças.

Pergunta-se então: por que as ofertas? Porque o 
dizimo e as ofertas se completam de tal forma, 
que é praticamente impossível separá-los um 
do outro. Entendamos os motivos das ofertas 
como direito e dever dos batizados.

O QUE SÃO OFERTAS?

São as doações que fazemos à comunidade, 
além do dizimo. Pode ser uma doação de mó-

veis, roupas, alimentos serviços voluntários, 
materiais necessários às celebrações eucarísti-
cas, ou a doação de alguma quantia em dinhei-
ro que depositamos nas caixinhas na hora do 
ofertório ou em outros locais próprios. A oferta 
realizada durante as missas é popularmente 
chamada de “COLETA”. Em nossa comunidade 
procuramos chama-la de “OFERTA”. 

Convém lembrar que durante o ano litúrgico te-
mos várias situações em que realmente são fei-
tos “COLETAS” que são especiais para o susten-
to de situações diversas. Exemplo: campanha da 
fraternidade, campana de evangelização, óbulo 
de são Pedro, lugares santos, missões, etc.

As OFERTAS têm um significado espiritual muito 
profundo, pois provém do próprio Deus, que em 
sua generosidade deu origem e sustenta univer-
so (Gn 1,1-2, 4); nos enviou seu Filho Jesus Cristo 
que salva e liberta a humanidade (Mt 27,27-66), e 
o Espirito Santo que ilumina o mundo com a sua 
sabedoria (At 2,1-13; Jo 14,26; 15,26-27; 16,5-15; 
20,19-23). O Deus uno e trino é amor que trans-
borda e se faz doação (1Jo 4,7-21).

A oferta deve ser um compromisso de solidarie-
dade, pois através deste gesto de gratidão e de 
partilha, atinge o “próximo” e a comunidade em 
que vivemos, tanto no que diz respeito à subsis-
tência da comunidade, como na doação para 
quem é privado dos bens mais elementares de 
subsistência.

A oferta é sinal de desapego dos bens materiais 
e assim mexe mais com o coração do que com o 
bolso. Quem é egoísta não consegue entender 
o valor da oferta nem do dízimo e por isso não 
conhece a alegria da partilha.

Vamos nos solidarizar e comprometer com a co-
munidade e demonstrar nosso amor aos irmãos 
e a Deus que tudo faz por nós.

Observação: Escrevi texto em resposta a duas 
situações que experimentei na convivência na 
comunidade.

1. Um casal nos falou em nossa casa, que não fa-
zia a procissão de ofertas pois Deus nem a Igreja 
precisa de esmolas.

2. Em uma rede social, uma pessoa conhecida 
falava: para que doar o dízimo e fazer ofertas, se 
a Igreja é rica? Prefiro atender os pobres e ne-
cessitados que vem a minha porta. 

Nos dois casos a resposta foi dada diretamente 
mas convém tirar as dúvidas que existem por aí.
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